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APRESENTAÇÃO
A difusão de conhecimento científico na área da zootecnia faz parte do processo 

de crescimento intelectual dos envolvidos nesta área, principalmente aos que dependem 
do conhecimento para melhorar o nível de produtividade e rentabilidade. Além disso, o 
conhecimento científico contribui para a formação de futuros profissionais da zootecnia. 
Nesta primeira edição do e-book Geração e Difusão de Conhecimento Científico na 
Zootecnia, os três primeiros capítulos abordam a relação do conhecimento científico no 
processo de ensino e aprendizagem no âmbito da formação acadêmica em zootecnia. 

Os demais capítulos demonstram a versatilidade da zootecnia, em que contemplam 
temas de relevância como a ambiência, ovinocultura leiteira, estratégias de manejo de 
pastagens, coturnicultura, produção de peixes em sistemas intensivos, animais de 
companhia e selvagens. Estes temas são pouco abordados em outras áreas das ciências 
agrárias, e ganham destaque com pesquisas relevantes apresentadas neste e-book.

As diferentes nuances climáticas, culturais, de disponibilidade de recursos e 
assistência técnica especializada ao longo do Brasil, refletem no desenvolvimento de 
diferentes atividades pecuárias. Logo, a divulgação de informações referentes a estes temas 
têm o papel de levar à muitos leitores, quais áreas estão sendo exploradas cientificamente 
no país. Neste contexto, é importante ressaltar ainda que as universidades ao longo de 
todo o território nacional se ajustam quanto as suas áreas prioritárias. Isso resulta em uma 
contribuição regionalizada efetiva na formação de novos profissionais e na melhoria técnica 
das propriedades localizadas nestas áreas. 

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizaram estas pesquisas nas diferentes áreas de Zootecnia. Ressalta também o papel 
fundamental dos educadores das áreas técnicas pelo desenvolvimento de metodologias de 
ensino que busquem a melhor formação dos futuros zootecnistas.

Gustavo Krahl
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CAPÍTULO 7
doi

DESENVOLVIMENTO DE JUVENIS DE MATRINXÃ 
EM TANQUES-REDE COM DIFERENTES NÍVEIS DE 

PROTEÍNA NA RAÇÃO

Data de aceite: 17/08/2020

Jhonathan Ferreira Santos Maceno
Universidade do Estado de Mato Grosso

Tangará da Serra-MT, Brasil. 

Divina Sueide de Godoi
 Universidade do Estado de Mato Grosso

Tangará da Serra-MT, Brasil.  

Jainny da Silva Santos
Universidade do Estado de Mato Grosso

Tangará da Serra-MT, Brasil. 

Tassiana Andruchak de Azevedo
Universidade do Estado de Mato Grosso

Tangará da Serra-MT, Brasil.

Cristiane Regina do Amaral Duarte
 Universidade do Estado de Mato Grosso

Tangará da Serra-MT, Brasil.  

Luiz Antonio Jacyntho
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RESUMO: O trabalho avaliou o desempenho 
zootécnico de alevinos de Matrinxã, utilizando 
dois níveis de proteína bruta (40% e 32%). O 
experimento foi realizado na Universidade do 
Estado de Mato Grosso, campus de Tangará 
da Serra, em quatros tanques-rede de 1 
m³, contendo 15 juvenis, dois tratamentos, 
com uma repetição cada. Os peixes foram 
alimentados uma vez ao dia com 5% de seu 
peso vivo convertido em ração. A qualidade 
da água foi avaliada pelos parâmetros físicos 
e químicos, utilizando-se um aparelho portátil 

HORIBA LAQUA act D- 75 G. O valor médio 
dos parâmetros de qualidade da água durante 
o experimento foram: temperatura 25 ºC, pH 8 
e oxigênio dissolvido 8 mg/L. Esses índices são 
considerados ótimos para o desenvolvimento 
da espécie. As médias dos pesos finais 
dos tratamentos foram: 20,25 g para T1 e 
27,79 g para T2, demostrando que, alevinos 
de Matrinxã obtiveram melhor resposta a 
ração de 32% proteína bruta, sendo que a 
conversão alimentar do T1 foi de 3,8:1 e T2 
de 2,0:1. As Matrinxãs do T2 alimentadas com 
32% de proteína bruta, apresentaram melhor 
desempenho zootécnico quando camparadas 
com o T1, obtendo assim, maiores ganhos 
produtivos para a espécie na região de 
Tangará da Serra-MT.
PALAVRAS-CHAVE: Brycon amazonicus, 
conversão alimentar, índice zootécnico, 
piscicultura, Jatuarana.

DEVELOPMENT OF JUVENILES 
MATRINXÃ TANKS-NETWORK WITH 
PROTEIN IN DIFFERENT LEVELS OF 

FEED
ABSTRACT: The work evaluated the technical 
performance of Matrinxã fingerlings, using 
two levels of crude protein (40% and 32%). 
The experiment was carried out at the State 
University of Mato Grosso, campus of Tangará 
da Serra, in four net tanks of 1 m³, containing 
15 juveniles, two treatments, with one 
repetition each. The fish were fed once daily 
with 5% of their live weight converted to feed. 
The water quality was evaluated by physical 
and chemical parameters using a HORIBA 
LAQUA portable device D-75 G. The average 
value of water quality parameters during the 
experiment were: temperature 25ºC, pH 8 and 
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dissolved oxygen 8 Mg / L. These indices are considered optimal for the development of 
the species. The mean weights of the treatments were: 20.25 g for T1 and 27.79 g for T2, 
demonstrating that Matrinxã fingerlings obtained a better response to a 32% crude protein 
diet, and the T1 feed conversion was 3,8: 1 and T2 of 2.0: 1. The T2 Matrinxans fed with 
32% crude protein presented better zootechnical performance when compared to T1, thus 
obtaining higher productive gains for the species in the region of Tangará da Serra-MT.
KEYWORDS: Brycon amazonicus, food conversion, zootechnic index, pisciculture, Jatuarana.

INTRODUÇÃO
Os peixes apresentam grande diversidade e abundância nos ecossistemas 

aquáticos e constituem uma das mais saudáveis fontes de proteína para o consumo 
humano. Entre os países produtores, o Brasil apresenta posição de destaque no ranking 
dos maiores países produtores da aquicultura no mundo, a produção total de peixes foi de   
579 mil toneladas de peixes de cultivo em 2018 (IBGE, 21018).  O consumo de pescado 
em nosso País ainda é bastante variável, com média anual per capita de 9,7 kg em 2013, 
é considerado baixo, visto que, o consumo per capita mundial, em 2014, foi de 20 kg 
e a Organização das Nações Unidas recomenda um consumo de 12 kg por pessoa. O 
Brasil possui potencial para aumentar a produção e consumo, por possuir abundância de 
recursos hídricos e diversidade de peixes e  um aumento de 104% na produção de pescado 
é esperado até 2025, assim como o crescimento do consumo per capita (FAO/ONU, 2016).

No Brasil a Matrinxã apresentou produção de 9.366 toneladas em 2015 (IBGEb, 
2015), sendo, 3,5% produzida no Estado de Mato Grosso. A Matrinxã (Brycon amazonicus) 
é pertencente à sub-família Bryconinae, que se distribui por toda América do Sul. Essa 
espécie é endêmica da Bacia da Amazônica e nos últimos anos tem despertado grande 
interesse comercial, pelo sabor de sua carne e rápido crescimento (GADELHA e ARAUJO, 
2013). Além disso, a Matrinxã é onívora, apresenta baixo nível de estresse em cativeiro, 
crescimento muito rápido, conversão alimentar com rações com pouca proteína bruta na 
sua composição. 

A sua criação em cativeiro apresenta grande potencial por se tratar de uma espécie 
nativa, no entanto, são necessários estudos sobre os níveis adequados de nutrientes 
para promover melhor utilização e consequente melhoria do desempenho produtivo, isto 
é produção de carne com menor custo para o piscicultor. A quantidade de proteínas nas 
dietas de peixes nativos varia entre 22 a 51% (BOSCOLO et al., 2011), no entanto, há 
escassez na literatura sobre o melhor nível de proteína nas dietas de Matrinxã. De acordo 
com as mudanças metabólicas da Matrinxã a diferentes níveis proteicos na dieta, Vieira et 
al. (2005) mostraram que níveis de proteínas maiores que 34% não são recomendados. No 
entanto, maior desempenho foi obtido com 45% de proteína na dieta comparado à inclusão 
de 36% nas rações (FERREIRA, 2013). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de dois níveis proteicos na dieta 
de alevinos de Matrinxã verificando o desempenho produtivo.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A pesquisa foi conduzida na área experimental da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT), Campus Tangará da Serra, Mato Grosso, no período de Maio à Junho 
de 2016.

O município de Tangará da Serra - MT, apresenta um clima tropical com temperatura 
média de 24 ºC, pode atingir máxima de 30 ºC e mínima de 11 ºC, tendo altitude de 400 
metros acima do nível do mar. Sua latitude é de 14º 08’ 38” Sul e longitude é de 57º 03’ 
45’’ Oeste, conta com um período de estiagem nos meses de, maio, junho, julho, agosto 
e setembro, tendo início ao período chuvoso nos meses de outubro e novembro, mas os 
meses com maiores níveis de chuvas em dezembro, janeiro, fevereiro e março (BOTINI et 
al., 2015).

O experimento foi realizado em um dos viveiros da área experimental, que possui 
renovação de água de 5 litros por segundo, e a suas medidas são 40 metros de comprimento, 
25 metros de largura e 1 metro e 90 centímetros de profundidade.

Tanques-Rede e Animais
Os tanques-rede possuiam estruturas de tela galvanizada com malha de 13 mm e 

madeira para sua fixação. Cada um contendo 4 galões na parte superior para sua flutuação, 
e envolvidos com folhas de PVC com largura de 20 cm, em todas as laterais no nível da 
água, evitando a perda de ração para o meio, deixando o alimento disponível apenas para 
os peixes de cada unidade, definindo-se a quantidade de 4 tanques-rede para ser utilizados 
no experimento (BOTINI et al., 2015).

Foi utilizado 60 Brycon amazonicus, conhecida popularmente como Jatuarana ou 
Matrinxã, na densidade de 15 peixes/m³, distribuídos em tanques redes, proporcionalmente, 
com relação ao tamanho e peso inicial. 

Tratamentos e delineamentos
Foram realizados dois tratamentos com dois tanques-rede cada um, o delineamento 

dos tanques foi casualizado em bloco, sendo que o tratamento 1 (T1) utilizou ração 
comercial extrusada contendo 40% de proteína bruta (PB), com grãos de 4 a 6 mm de 
tamanho, utilizada nos tanques 1 e 2 e o tratamento 2 (T2) com ração comercial extrusada 
contendo 32% de proteína bruta (PB), grãos de 4 a 6 mm de tamanho, utilizada nos tanques 
3 e 4. 

Os alevinos foram alimentados diariamente no período da tarde, às 13:00 horas, 
durante 40 dias. O fornecimento de ração foi realizado com base na porcentagem da 
biomassa viva, a qual compreende 5% do peso vivo do alevino convertido em gramas de 
ração.



Geração e Difusão de Conhecimento Científi co na Zootecnia Capítulo 7 72

Biometria e Variáveis
A biometria dos animais foi realizada com o auxílio de uma régua graduada em 

milímetros, para obtenção do comprimento padrão (comprimento da ponta do focinho até o 
início da nadadeira caudal) e para a medida de massa corporal, foi utilizada uma balança 
digital com precisão de 1kg. O ganho de peso foi determinado pela diferença entre o peso 
médio fi nal e o peso médio inicial dos juvenis de cada tratamento.

Após 40 dias foi determinado o ganho de comprimento médio (GCM), taxa de 
sobrevivência S(%), ganho de peso médio (GPM), o ganho de biomassa médio (GBM), 
converção alimentar (CA).

Foram estimados pelas seguintes equações:

• GCM = comprimento médio fi nal – comprimento médio inicial;

• S(%) = (número de peixes x 100) ÷ número de peixe inicial;

• GPM = peso médio fi nal – peso médio inicial;

• GBM (g) = biomassa média fi nal – biomassa média inicial, sendo que:

Biomassa média inicial: peso médio inicial X número de peixes no tratamento;
Biomassa média fi nal: peso médio fi nal X número de peixes no tratamento.
Para o cálculo de conversão alimentar foi utilizada a seguinte fórmula: 

Para verifi car normalidade dos dados do experimento utilizou-se o teste bilateral 
de Lilliefors que é uma adaptação do teste de Kolmogorov-Smirnov, em seguida foi feita a 
análise de variância (ANOVA) um critério e teste de Tukey, através do programa Bioestat, 
versão 5.3, que pode ser obtido gratuitamente pelo site http://www.mamiraua.org.br/pt-br/
downloads/programas/.

Qualidade da água 
A análise dos parâmetros físicos e químicos da água foi realizada diariamente 10 

minutos antes do horário de alimentação, utilizado um aparelho portátil HORIBA LAQUA 
act D- 75 G.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Qualidade da água 
Em relação as características físico-químicas da água, considerando um intervalo de 

confiança a 95% para a média de todas elas, a temperatura (ºC) ficou entre 25,3±0,41, que 
pode ser considerada uma ótima faixa para o desenvolvimento da B. amazonicus. Segundo 
Cyrino et al. (2010), peixes que são oriundos de regiões tropicais, são chamados de peixes 
de águas quentes e apresentando um alto desenvolvimento quando a temperatura varia de 
25 a 32 ºC. A temperatura do viveiro demonstrou estar ideal para a espécie durante todo o 
experimento. 

A qualidade da água pode resultar em prejuízos direto ao produtor, sendo que a 
manutenção da boa qualidade é uns dos fatores mais importantes para a piscicultura 
(MACEDO et al., 2010). A temperatura influencia na alimentação dos peixes, pois, quando a 
temperatura diminui, esses animais interrompem a sua alimentação, quando ela aumenta, 
os peixes voltam a alimentar-se normalmente (ARAÚJO e OLIVEIRA, 2013).

Para o pH o intervalo foi de 8,14±0,35, segundo Araújo e Oliveira (2013), o 
recomendável é que o pH varie de 6 a 9, como observado no presente trabalho. O pH 
pode ser considerado umas das variáveis abióticas mais importantes no ambiente aquático, 
sendo uma das mais difíceis de se compreender, porque pode existem inúmeros fatores 
que podem influenciar em sua mudança (ESTEVES, 2011).

O intervalo de confiança para média do oxigênio dissolvido foi de 8,82±0,30 mg/L, 
este parâmetro é um fator determinante no sistema intensivo na produção de peixe, e o seu 
nível é muito importante para garantir que a produção chegue ao processo final (BARBOSA 
et al., 2015). A manutenção da qualidade da água é crucial para manter os níveis indicados 
como ideais e obter uma boa produção na piscicultura (BENACON et al., 2015)

Para Cyrino et al. (2010) é possível cultivar peixes tropicais com um valor mínimo de 
5 mg/L de oxigênio; já, para Tavares (2013) é recomendado que tenha valores acima de 4 
mg/L e de acordo resolução CONAMA (357/2005) o valor mínimo recomendado para vida 
aquática é de 5 mg/L. Isso demostra que os valores obtidos durante o experimento, estão 
dentro do indicado como ideal para o cultivo, já que se trata de uma espécie de peixe de 
região tropical (BRASIL, 2005).

Desempenho produtivo
Durante os 40 dias do experimento, a taxa de sobrevivencia foi de 50% no T1 e 

80% no T2 respectivamente e o que ocasionou a baixa porcentagem do T1 foi a fuga 
de alguns de seus indivíduos, não sendo possível apurar o motivo da evasão ocorrida. 
Segundo Brandão et al. (2005), a densidade de estocagem é importante para produção 
de peixes, pois pode não ocorrer crescimento, escapar ou até mesmo morrer. Para B. 
amazonicus, a densidade máxima em tanque-rede para a espécie é de 200 indivíduos por 
1 m³ (TORTOLERO et al., 2010).

Para saber qual o tipo de teste estatístico que deve ser aplicado nos dados coletados 
em relação a cada característica que irá ser estudada, torna-se necessário verificar a 
normalidade para cada uma delas.  Em relação aos comprimentos e pesos iniciais e finais 
da B. amazonicus para os tratamentos T1 e T2 em todos os tanques-rede, foi aplicado o 
teste bilateral de Lilliefors e os resultados foram os seguintes:
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Tratamentos Tanques-rede Desvio máximo Valor Crítico (0,05) Resultado
T1 Tq1 0,219 0,285 Ns

Tq2 0,250 0,300 Ns
T2 Tq3 0,231 0,242 Ns

Tq4 0,227 0,242 Ns

Tabela 1. Teste de Lilliefors para comprimento inicial de Brycon amazonicus.

Tratamentos Tanques-rede Desvio máximo Valor Crítico (0,05) Resultado
T1 Tq1 0,226 0,285 Ns

Tq2 0,328 0,300 Ns
T2 Tq3 0,142 0,242 Ns

Tq4 0,167 0,242 Ns

Tabela 2 Teste de Lilliefors para comprimento Final Brycon amazonicus.

Tratamentos Tanques-rede Desvio máximo Valor Crítico (0,05) Resultado
T1 Tq1 0,197 0,285 Ns

Tq2 0,278 0,300 Ns
T2 Tq3 0,203 0,242 Ns

Tq4 0,234 0.242 Ns

Tabela 3. Teste de Lilliefors para peso inicial Brycon amazonicus.

Tratamentos Tanques-rede Desvio máximo Valor Crítico (0,05) Resultado
T1 Tq1 0,194 0,285 Ns

Tq2 0,390 0,300 Ns
T2 Tq3 0,109 0,242 Ns

Tq4 0,196 0,242 Ns

Tabela 4. Teste de Lilliefors para peso final Brycon amazonicus. 

Observando os resultados apresentados nas tabelas 1, 2, 3 e 4 foi possível concluir 
que o comprimento e peso podem ser representados por uma distribuição normal em 
ambos os tratamentos.

Realizado à análise de variância um critério e o teste de Tukey, conforme a tabela 
5 fica evidente a diferença entre as médias de pesos finais entre os tratamentos T1 e T2. 
(p < 0,05).
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FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM
Tratamentos 2 12,4 e+02 412,457

Erro 36 26,8 e+02 74,326
F= 5,5493

(p) = 0,0034
Média (Tanque-rede 1)= T1: 40% PB 17,2525
Média (Tanque-rede 2)= T1: 40% PB 14,8086
Média (Tanque-rede 3)= T2: 32% PB 27,7900
Média (Tanque-rede 4)= T2: 32% PB 27,0342

Tukey: Diferença Q (p)
Tanque 1 a Tanque 2 = 2,4439 0,7955 N�s
Tanque 1 a Tanque 3 = 10,5375 3,9200 <0,05
Tanque 1 a Tanque 4 = 9,7817 3,9388 <0,05
Tanque 2 a Tanque 3 = 12,9814 4,4774 <0,05
Tanque 2 a Tanque 4 = 12,2256 4,2167 <0,05
Tanque 3 a Tanque 4 = 0,7558 0,3037 N�s

Tabela 5. Anova um critério teste de Tukey para os pesos finais de Brycon amazonicus de cada 
tanque-rede 

Os dados de comprimento, ganho de peso e conversão alimentar nos tratamentos 
mostraram desempenhos diferentes, pois as proteínas das rações são de níveis diferentes 
(Tabela 6). 

Tratamentos T1 (40%) T2 (32%)
Tanques-rede  Tq 1 Tq 2 Tq 3 Tq 4

Número inicial de peixes 15 15 15 15
 Comprimento inicial (cm) 8,50 8,50 9,45 9,41
Comprimento final (cm) 9,70 9,20 11,39 10,90
Ganho de comprimento médio 1,20 0,70 1,94 1,49
Peso inicial (g) 11,12 11,11 16,61 15,65
Peso final (g) 20,25 19,80 27,79 27,03
Ganho de peso médio 9,13 8,69 11,18 11,38
Biomassa inicial (g) 88,96 77,77 199,32 187,80
Biomassa final (g) 162 138,60 333,48 324,36
Ganho de Biomassa (g) 73,04 60,83 134,16 136,56
Consumo de ração 265,36 265,36 273,96 273,96
Número final de peixes 8 7 12 12
Conversão alimentar 3,8:1 2,0:1

Tabela 6. Variáveis das análises dos Tratamentos.

De acordo com os dados da tabela 6, no início do experimento os peixes dos 
tanques-rede (Tq) do T1 apresentaram peso médio inicial, (Tq1) 11,12g e (Tq2) 11,11g. 
Já os valores médios dos pesos finais após os 40 dias, foram de 20,25g e 19,8g. No T2, 
os peixes iniciaram o experimento com pesos médios de (Tq3) 16,61g e (Tq4) 15,65g, 
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respectivamente com peso médio final de 27,79g e 27,03g. Os alevinos de Matrinxã 
obtiveram melhor resposta com a ração de 32% proteína bruta (T2), o ganho de biomassa 
no T2 foi muito maior que o T1 adquirindo uma diferença significativa quando comparadas. 

A conversão alimentar da Matrinxã apresentou uma diferença considerável entre os 
dois tratamentos (Tabela 6). O T1 foi menos eficiente atingindo uma conversão de 3,8 kg 
para 1 kg de carne, com esse desempenho à espécie teria que consumir maior quantidade 
de ração para alcançar o peso de mercado. Entretanto no T2 os peixes consumiram 2,0 kg 
de ração para converter em 1 kg de carne, ficando evidente uma diferença na produção, já 
que o peixe irá ingerir uma quantidade menor de ração, e convertendo a sua biomassa com 
mais eficiência, minimizando o custo. Para Martins e Borba (2008), a ração é o principal 
gasto das pisciculturas, podendo ser considerado que 70% do processo, onde a utilização 
da ração errada traz prejuízos direitos ao produtor. 

Esse desempenho com ração 32% proteína bruta, foi similar ao de Santos et al. 
(2010), no qual os peixes de região tropical, quando alimentados com ração de 32% de 
proteína bruta, apresentaram ter um melhor aproveitamento, respectivamente com menor 
consumo. Resultados semelhantes feito por Frasca-Scorvo et al. (2007), com as B. 
amazonicus obteve melhor resposta a ração de 32.

O bom desempenho da Matrinxã também foi evidenciado em estudos realizados por 
Ferreira (2013), sendo que a B. amazonicus obteve alto rendimento, com rações de níveis 
menor de proteína, 31% e 28% de proteína bruta na sua composição. 

Em um experimento conduzido no município de Cáceres-MT, feito por Canevesi et al. 
(2014) os juvenis da Matrinxã (Brycon amazonicus) obtiveram melhor conversão alimentar 
com ração de 36% (PB), com ingestão de 2,24 gramas de ração diariamente. Para Lima et 
al. (2015), os peixes que são classificados como onívoros não apresentam uma exigência 
muito alta nos níveis proteína bruta (PB) na ração, com rações de baixo nível proteico, a 
sua conversão alimentar é boa. Embora, a Matrinxã não exija alto índice de proteína bruta, 
ainda não foram realizados estudos que determinem a proteína ideal para cada etapa da 
sua vida (FERREIRA, 2013).

No experimento de Gadella e Araújo (2013) constatou-se que na dieta em cativeiro, 
a Matrinxã pode digerir a proteína de origem animal e vegetal na mesma proporção, mas 
com a ração de 28% de proteína bruta mostrou uma boa converção alimentar. 

No presente estudo verificou-se que os juvenis da espécie B. amazonicus obtiveram 
uma melhor conversão alimentar com ração de 32% de proteína bruta durante período 
inicial do seu desenvolvimento.  

A utilização da ração de forma balanceada e de boa qualidade é crucial para 
alcançar um alto desempenho produtivo, em razão da melhoria da conversão alimentar, é 
fundamental o uso adequado dos níveis de proteína em cada etapa do seu desenvolvimento. 
A ração de boa qualidade contribui também para diminuir os índices de resíduos que 
surgem com a produção de pescado e são lançadas diretamente nos afluentes no meio 
ambiente (SARTORI et al., 2012), pois geralmente os tanques-redes são implantados em 
açudes, represas ou grandes lagos formados por hidrelétricas.
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CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo demonstraram que os alevinos de Matrinxã obtiveram 

melhor resposta com a ração de 32% proteína bruta, tanto no ganho de biomassa quanto 
na conversão alimentar, ficando evidente uma diferença na produção, já que o peixe irá 
ingerir uma quantidade menor de ração, e convertendo a sua biomassa com mais eficiência, 
minimizando o custo, obtendo assim, maiores ganhos produtivos para a espécie na região 
de Tangará da Serra-MT.
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